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sobre a crítica romântica da modernida-
de – realizados ao lado de Robert Sayre, 
que assina o ensaio “Romantisme et mo-
dernité. Parcours d’um concept et d’une 
collaboration” (p.61-72) – estimularam 
uma nova abordagem da história a partir 
da óptica dos vencidos e, por isso mes-
mo, na contramão das ideologias mo-
dernas do progresso que veem na triunfo 
dos dominantes do passado tão somente 
o prelúdio de um presente “historica-
mente necessário”. O passado é “deson-
tologizado”, por assim dizer, razão pela 
qual o que parecia relegado à condição 
de resquício anacrônico ressurge como 

pano de fundo de um “romantismo re-
volucionário” que, agora sabemos, sem-
pre esteve implícita ou explicitamente 
presente no que de melhor produziu a 
tradição marxista. Por meio da “eficácia 
retroativa do presente sobre o passado”, 
Löwy restitui as energias revolucionárias 
daquilo que, envelhecido, parecia fa-
dado a sucumbir em face do progresso 
violento da história dos vencedores. No 
pretérito, ele reencontra traços e alego-
rias do futuro.

Nesse processo de redescoberta das 
utopias românticas, desde meados dos 
anos 1980, a influência intelectual de 
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Walter Benjamin foi, sem qualquer dú-
vida, e sob vários aspectos, decisiva. É a 
leitura de Benjamin que permite a Löwy 
a fundamentação de uma nova escrita 
da história, na qual, além do romantis-
mo, o messianismo judaico e as “utopias 
concretas” (como diria Ernst Bloch) 
assumem um papel de suma relevância. 
Desde Redenção e utopia: o judaísmo li-
bertário na Europa Central (trabalho pu-
blicado em 1988 e que, talvez em razão 
da maior presença dos judeus na Univer-
sidade, é muito mais lido na França do 
que no Brasil) até Revolta e melancolia: 
o romantismo na contramão da moder-
nidade (1992), as utopias libertárias – in-
cluindo as religiosas – servem para Löwy 
como artifício profícuo à potencializa-
ção e redefinição do marxismo no fim de 
século XX e início do seguinte. 

No limite, tratava-se, a partir daí, de 
uma tentativa de se redescobrir “afini-
dades eletivas” até então “ocultas” pelo 
domínio das ortodoxias oficiais. E nada 
melhor que o marxismo idiossincrático 
de Walter Benjamin para orientar essa 
perspectiva, num momento marcado 
pelo colapso do progresso, seja em sua 
versão propriamente capitalista, seja em 
sua tonalidade pós-capitalista (autode-
nominada “socialista”). Por intermédio 
de Benjamin, cujas teses sobre o conceito 
de história foram objetivo de um dos 
seus mais recentes livros (Aviso de incên-
dio, 2005), Michael Löwy pôde recupe-
rar uma crítica da Modernidade capaz de 
restituir os destroços, as ruínas da his-
tória, que são rememoradas no presente 
como testemunho da necessidade de in-
terrupção revolucionária de um progres-
so que caminha em direção à catástrofe. 

Essa radicalização da dimensão diale-
ticamente “negativa” da Modernidade 
intensifica-se ainda com a incorpora-

ção herética (apoiada nas indicações da 
teoria da reificação em HCC) do diag-
nóstico weberiano da Modernidade, 
“desviando-o” a fim de incorporá-lo no 
âmbito de uma perspectiva política an-
ticapitalista. A crítica “marxista-weberia-
na” da modernidade capitalista é um dos 
núcleos a partir dos quais Michael Löwy 
interpreta desde a formalização estética 
kafkiana das “cadeias de papel” – que 
desenvolve o perigo da burocratização 
alertado por Weber –, passando pelo sur-
realismo, até o mais recente ecossocia-
lismo, cujo êxito depende, entre outras 
coisas, da capacidade do marxismo de 
consolidar sua ruptura teórica e política 
com o paradigma civilizatório capitalis-
ta-moderno. No dizer do próprio Löwy, 
num ensaio/testemunho anexado ao li-
vro, “À propos de Lucien Goldmann” 
(p.177-86): “A questão não é diluir o 
programa marxiano, mas radicalizar sua 
ruptura com o paradigma da civilização 
capitalista ocidental” (p.185).

A fidelidade à utopia e à imaginação 
revolucionária, que sintetiza o percur-
so intelectual de Michael Löwy (como 
afirma Régine Azria, em “Intellectuel et 
juif: fidelité, utopie. Parcours intellec-
tuel, parcours existenciel” (p.19-26)), 
entrelaçam-se, assim, no embate comum 
contra a “gaiola de aço” e o “desencan-
tamento do mundo” diagnosticados 
pelo sociólogo de Heidelberg. E é na 
investigação da possibilidade de consti-
tuição de laços entre as várias formas de 
críticas e resistências à modernidade ca-
pitalista que se funda a ética intelectual 
de Michael Löwy. Nesse contexto, a acu-
sação de ecletismo, que volta e meia lhe 
é remetida, só faz sentido àqueles que 
concebem o marxismo como um sistema 
teórico-filosófico “fechado”, como um 
edifício impecável cuja autossuficiência 
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prescinde do diálogo com contribuições 
teóricas e políticas que lhe são “exterio-
res”. 

Para Löwy, ao contrário, o marxismo 
e o pensamento dialético atuam, antes, 
como horizonte teórico-político capaz 
de absorver e subsumir, transforman-
do-se a si mesmo, análises que possam 
contribuir com a complexa tarefa de in-
terpretar o mundo, quando a luta para 
transformá-lo parece imediatamente 
longínqua. Foram essas características, 
formadoras de uma obra original e in-
ventiva, que garantiram a Michael Löwy 
– cujas dezenas de livros e artigos foram 
traduzidos em mais de 25 idiomas – um 
trânsito relativamente livre em diferen-
tes vertentes da esquerda intelectual e 
política, tornando-o personagem indis-
pensável do processo de renovação in-
ternacional do pensamento crítico con-
temporâneo, como demonstra, em certa 
medida, o livro aqui apresentado. 
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